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FUNDADA, EM 3 DE JULHO DE 1859, NA

Cidade do_ Rio Grande - Estado do R. Q. do Sul - Brasil

Resumo histórico da sua fundação

No ano de 1854, a Sociedade Portuguesa de Benefi-
ciência, de Porto Alegre, desejosa de estender a sua ação
beneficiênte a todos os pontos mais populosos do Estado,
resolveu estabelecer, nesta cidade do Pio ̂Grande, uma su
cursal, á que foi dado o titulo de AGENCIA.

Em oficio datado de 22 de Novembro dêsse mesmo
ano, fôram nomeados Agentes os Srs. JoséErancisco Duar
te e Damião Erancisco Alves de Moura, cidadãos portugue
ses, de algum destaque social, os quais aceitaram  a incum
bência.

A função dos Agentes éra, então, de angariar sócios
para a Matriz, aos quais eram facultadas, entre outras,
constantes dos Estatutos da Sociedade, as regalias de se
rem tratados em suas próprias casas, ou outras particula
res, quando doentes, correndo todas as despesas de médi
co e farmácia, por conta da Sociedade

Embora a incumbência do cargo de Agentes tivesse si
do aceita por ambos os indicados, cumpre aproveitar o en
sejo para render preito de verdadeira justiça e gratidão,
ao Sr. José Erancisco Duarte, pois, foi êstc abnegado pa-
tricio o único que tomou a peito os deveres de que fõra in
vestido, trabalhando, denodadamente, pelo progresso da A-
gência, e conseguindo, dia a dia, aumentar o número de as
sociados.

Em 1856, avolumando-se o número de sócios nesta ci
dade e adjacências, o esforçado Agente - Sr. Duarte ''.on-
cebeu a idéia da instalação de uma enfermaria, destinada
ao tratamento dos sócios da sua circunscrição, e, em oficio
que dirigiu à Matriz, datado de 25 de Dezembro dêsse
ano, apontou-lhe êste alvitre.

A Matriz aplaudiu a idéia, conforme se depreende da
sua resposta, em oficio de 7 de Janeiro de 1857,  e mais a
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ar 1a adiram os sócios do Rio Grande, que receberam a no
tícia da instalação da enfermaria, com francas demonstra
ções de regosijo. , . ,

tstava lançada a semente que havta de gernunat,
mais tarde, nêste esplêndido edifício^ de bondade ejilantro-
pia, qne são os mais lídimos apanágios da nossa raça.

Mas os encargos aumentavam, à ntedida que se de
senvolvia 0 progresso da Agência, e o benemérito Agente,
sentindo-se só, vergado ao pêso das crescentes responsa
bilidades, lembrou à Matriz que éra chegado o momento
de 0 fazer substituir ou auxiliar com outros elementos da
colóma, cujos nomes indicou. A Matriz, como sempre, con
cordou com a razoavel ponderação do Agente, e &ste, ime
diatamente, convocou uma reunião de todos os indigitados.
para o dia de Fevereiro de 1857, em casa do 8r Da-
mião F. A. de Moura, sita no Btco do Afonso fhoje. Tra
vessa do Afonso) N'". 8.

A essa reunião compareceram os Srs. José Joaquim
Duarte Souza, J. M. de Souza Brandão, Antônio Jacinto de
Almeida, Damião F. A. de Moura e o próprio José Fran
cisco Duarte.

O que se passou nessa sessão consta da ata ir. 1. exis
tente no arquivo desta Sociedade, e consistiu na eleição de
uma Diretoria para dirigir a Agência, a que deram  o no
me de Diretoria Parcial da Sociedade Portuguesa de Be-

. neficiência de Porto Alegt e, na cidade do Rio Grande, e que
ficou assim consíitiiida:

Presidente
Secretário
Tesoureiro
Auxiliares

José Joaquim Duarte Souza
J. M. de Souza Brandão
José Francisco Duarte
Damião F. A. de Moura e
Antonio Jacinto de Almeida

Esta Diretoria tomou posse em 8 de Março de 1857,
e, logo após, em 26 de Abril, via-se privada do Secretário
que pediu exoneração do cargo, sendo, ainda dasta vez, en
carregado, interinamente, do expediente da secretária o an
tigo Agente - Sr. José Francisco Duarte, que exerceu, cumu
lativamente, os lugares de Tesoureiro e Secretário, até 21
de Junho dtsse mesmo ano, data em que foi substituído, na
secretaria, pelo Sr. Joaquim Lopes de Souza Pias.

Assim organizada, a Diretoria trabalhou até 3 de
Julho de 1859. O seu primeiro cuidado foi contratai uma
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casa apropriada para a instalação da almejada enfermaria,
tendo conseguido èsse desiderato, em 22 do mesmo mèsde
Março de 1857, pelo arrendamento dos prédios sitos d pra
ça da Geribanda (hoje, Tamandaré) Ns. 2 e 4.

A enfermaria foi, solenemente, inaugurada, em 30 de
Maio do mesmo ano: mas, sómente a 21 de Julho seguin
te, ali deu entrada o pnniero enfermo.

Com esta nova orientação, a Agtncia seguiu em fran
co progresso, até princípios do ano de 1859.

Nessa éooca, por motivos de órdem econômica, surgi
ram desiníeligèncias entre a Agência e a Matriz, gerado-
se, então, no esoírito dos associados do Rio Grande, a idéia
da fundação, nésta cidade, de uma Sociedade congênere da
de Porto Alegre.

Com êste intuito, a Diretoria da Agtncia convocou os
sócios desta circusncrição, para uma reunião geral no dia
3 de fulho de 1859, resultando dessa Assemblea. por una
nimidade, a extinção da Agência e a fundação da Socieda
de Portuguesa de Beneficência, da cidade do Rio Grande.

Eis ̂porque esta Sociedade consagra o dia 3 de Julho
de 1859, como a data da sua Emancipação.

*  *

A Assembléia Geral extraordinária de 16 Outubro de

1938, obedecendo ao Decreto n“. 383. íez a reforma dos Es
tatutos, votando, por unanimidade, a nacionalização da So
ciedade e mudando-lhe o nome para o de

SOCIEDADE „BENEF1CÊNC1A PORTUGUESA."




